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A contribui~ao fundamental de 
Armand Mattelart para a 
consolida~ao da Economia 
Política da Comunica~ao 

Valério Cruz Brittos 
Brasileño, doctor en Comunicación y Cultura Contemporáneas, docente universitario y coordinador del Grupo de Pesquisa 

CEPOS 

Andres Kalikoske 
Brasileño, máster y doctorando en Ciencias de la Comunicación, becario de CAPES, miembro del Grupo de Pesquisa CEPOS y 

coordinador del Núcleo de Análisis de Teledramaturgia. 

U m intelectual transdisciplinar 

Com um trabalho extenso e coerente, centrado na 
produ~ao, distribui~ao e dinamicas dos bens simbólicos 
contemporaneos, Mattelart insere-se no paradigma 
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marxista crítico da pesquisa em Comunica~ao. Ainda que 
alguns pesquisadores denominem seus estudos de 
Sociología da Cultura, sua contribui~ao ao campo da 
Comunica~ao certamente ultrapassa esta categoría. Sua 
obra, notada mente marcada pelo transito do pesquisador 



e sua esposa Michele pela América Latina, contempla 
uma visao macro-estrutural dos sistemas e fluxos da 
informa~ao e da comunica~ao, considerando a cultura e 
seu caráter histórico-social, a política e seus níveis 
ideológicos, os fluxos e as implica~óes de seu consumo. 

Demógrafo por forma~ao, a militancia política de 
Mattelart em greves estudantis o levo u a escolher o Chile 
como morada latino-americana, lago passando a 
desenvolver pesquisas críticas de comunica~ao, durante 
o governo de Salvador Allende.1 Por muito pouco nao se 
estabeleceu no Rio de Janeiro, aceitando convite da 
Funda~ao Getúlio Vargas (FGV). Mas a burocracia 
nacional estagnou sua vinda, refletindo "o clima de 
indecisao política que se instaurou no Brasil, após a 
renúncia de Janio Quadros, culminando com o golpe 
militar de 1964, que fechou as portas do país aos 
intelectuais progressistas':2 Agregado a Universidade 
Católica do Chile (UCC), criou e coordenou o Centro de 
Estudos da Realidade Nacional (CEREN), realizando as 
primeiras pesquisas sobre as empresas multinacionais. 
N este momento, a visao macro de Mattelart, já dotada 
de um viés transdisciplinar, pode ser vista em 
Multinacionais e Sistemas de Comunica~iio, estudo 
desenvolvido no Chile de Allende, ande analisa 
exaustivamente a penetra~ao das empresas estrangeiras 
nos países subalternos, identificando uma dinamica que 
"se estrutura a medida que as classes dominantes locais 
se convencem da eficácia dos esquemas e normas de 
produ~ao já comprovados':3 

A consolida~ao da Economía Política da Comunica~ao 
(EPC) como disciplina, nos últimos 30 anos, tem sido 
fortemente marcada pelas idéias de Armand Mattelart. 
Intercalar uma trajetória deste nível, assinalando sua 
contribui~ao para os estudos comunicacionais, constituí­
se, portanto, numa tarefa desafiadora. Neste ensaio, 
busca-se nao apenas levantar tópicos que tem sido 
discutidos nos ambitos do Grupo de Pesquisa 
Comunica~ao, Economía Política e Sociedade (CEPOS) e do 
Núcleo de Análise da Teledramaturgia (NAT), ambos bra~os 
intelectuais que os autores coordenam na Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), mas, sobretudo, a 
relevancia deste sociólogo franco-belga para a EPC. 

Focal izando a Economía Política 

A percep~ao da Economía Política como campo de 
conhecimento deve-se as mudan~as processadas 
especialmente na sociedad e européia, coma Revolu~ao 
Industrial e as revolu~óes burguesas subseqüentes, que 
estabeleceu um processo industrial capaz de formatar 
as bases de um Estado liberal. Em seu período de 
consolida~ao, posterior ao célebre O Capita/,4 de Marx, a 
Economía Política passou a designar o estudo de uma 
economía nao ortodoxa, inclusive a marxista. No campo 

da comunica~ao, Mattelart e demais pesquisadores da 
disciplina acabaram por propagar este pensamento, 
especialmente no que diz respeito a circula~ao da 
informa~ao e a homogeneiza~ao da cultura. 

A EPC é evocada a partir das grandes transforma~óes 
provocadas pela estagna~ao dos anos 1960 e 1970, 
cruciais para a crise internacional do capitalismo, 
gerando declínio das produ~óes regionais, aumento de 
custos, decréscimo de salários e eleva~ao de 
desigualdades, além da fortifica~ao de grandes 
empresas, através da transnacionaliza~ao, 

enfraquecimento dos governos como reguladores e 
expansao das tecnologías da informa~ao e da 
comunica~ao (TICs).5 Esta ambiencia vem a instaurar, no 
amago da disciplina, debates sobre os modos de 
institucionaliza~ao da mídia eletrónica, os regimes 
comercial e público.6 Neste momento, as políticas 
públicas sao cada vez mais combatidas, por serem 
enquadradas como interferencia estatal em negócios 
privados, o que, conforme os liberais (economicamente), 
retiraría a competitividade empresarial proporcionada 
pelo livre mercado, mas também porque, de acordo com 
outros liberais (políticamente), seria censura. Com esses 
dais pensamentos liberais cada vez mais próximos, a 
hegemonía académica tende a subvalorizar o papel da 
regulamenta~ao, ante o que seria a for~a da produ~ao 
de sentido por parte dos receptores, bem como a super 
dimensao da mídia desvinculada dos grandes grupos 
económicos. Mattelart resume bem a dificuldade de 
proposi~ao e ado~ao de políticas públicas na atualidade: 

A liberdade de comunica~ao nao deve sofrer 
qualquer proibi~ao. As reservas que podem ser 
feítas em rela~ao a essa concep~ao da liberdade 
lago serao tachadas pelos grupos de pressao de 
tentativas de restaura~ao da censura. Somente 
a san~ao exercida pelo consumidor sobre o 
mercado de livre-oferta deve reger a circula~ao 
dos fluxos culturais e informacionais. O principio 
de auto-regula~ao tira a legitimidade de toda 
tentativa de formula~ao de políticas públicas, 
nacionais e regionais, no assunto. Nao 
encontram acolhida nem sequer as 
interroga~óes sobre o papel que deve 
desempenhar o Estado em uma coordena~ao 
dos sistemas de informa~ao e comunica~ao 
tendo em vista a preserva~ao dos canais de 
expressao cidada em rela~ao as lógicas da 
segrega~ao diante do mercado e da técnica, 
nem as que estao ligadas a func;:ao das 
organiza~óes da sociedade civil como fator de 
pressao decisivo para exigir da autoridade 
pública essa arbitragem. O mundo se 
metamorfoseia e m "comunidades de consumo" 
(consumpition communities).7 
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No continente latino-americano, por exemplo, a EPC ganhou 
impulso a partir das propostas da Nova Ordem Mundial de 
lnformac;:ao e Comunicac;:ao (NOMIC), desenvolvidas nas 
reuni6es da Organizac;:ao das Nac;:6es Unidas para a Educac;:ao, 
a Ciencia e a Cultura (UNESCO), tendo relac;:ao comas Teorías 
da Dependencia Cultural (TDC), desenvolvidas por Mattelart 
junto com outros pesquisadores. 

Naquele período, bebendo tanto da noc;:ao de 
hegemonía de Gramsci quanto das idéias sobre 
"aparelhos ideológicos" de Althusser, seu 
posicionamento representa entao o "contra-ponto ao 
pensamento hegemónico, que legitimava a assimilac;:ao 
dos produtos da indústria cultural oriundos da América 
do Norte (cinema, televisao, disco) e da Europa Ocidental 
(fotonovelas, quadrinhos, fascículos, livros de bolso)':8 

Nesse movimento, dava-se enfase ao estabelecimento 
de Políticas Nacionais de Comunicac;:ao, acreditando que, 
com independencia e autonomía, a mídia se 
democratizaría, buscando maior equilibrio económico e 
social. Em entrevista a Rebouc;:as, Mattelart referencia o 
continente como a regiao pioneira na construc;:ao de u m 
campo de estudo sobre a problemática da 
internacionalizac;:ao na comunicac;:ao, por meio de 
pensamentos como a Teoría da Dependencia. Enquanto 
na Franc;:a foi preciso esperar até a segunda metade de 
1980 para surgiremos primeiros estudos neste sentido.9 

Cabe trazer, ainda, a pertinente reflexao de Mattelart e 
Neveu, para os quais, entre os fatores responsáveis pelo 
distanciamento dos estudos culturais da política, na 
América Latina, estao a carencia da problematizac;:ao do 
novo estatuto do conhecimento no capitalismo, 
"caracterizado pelo duplo movimento de subsunc;:ao do 
trabalho intelectual e da intelectualizac;:ao geral do 
trabalho.10 lsto se soma ao desconhecimento das 
análises da economía política das indústrias culturais e 
informacionais e a defasagem ante as mudanc;:as do 
movimento social. 

No quinto capítulo de História das Teorías da 
Comunic01;ao, 11 os Mattelart dedicam- se a sintetizar o 
desenvolvimento da EPC na Europa e na América Latina, 
ante o avanc;:o das indústrias da mídia, no século XX. Os 
Estados Unidos, durante os anos 1960, teriam sido 
percussores do desenvolvimento da disciplina, com 
pesquisas que questionavam o desequilibrio dos fluxos 
de informac;:ao e produtos culturais entre países ricos e 
em desenvolvimento. 

Os autores coloca m que a EPC retrata, desde sua origem, 
quest6es sobre o debate acerca dos dois modos de 
institucionalizac;:ao da mídia eletrónica, o regime 
comercial e o servic;:o público, e citam uma das 
contribuic;:6es mais caras a disciplina a partir de 1975: o 
"abandono de uma visao demasiado genérica dos 
sistemas de comunicac;:ao'; 12 a partir da passagem da 
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adoc;:ao do termo indústrias culturais, no plural. Os 
Mattelart analisam a mudanc;:a como uma ruptura com 
teóricos frankfurtianos, uma vez que estes partem do 
pressuposto de que todos os produtos culturais 
obedecem a mesma racionalidade técnica, organizac;:ao 
e planejamento administrativo, semelhante ao da 
fabricac;:ao de automóveis.13 

Para os teóricos da EPC, o termo indústria cultural diz 
respeito aos processos de produc;:ao, circulac;:ao e 
consumo de bens culturais simbólicos, enquanto sua 
variante, no plural, parte do entendimento de que 
existem diversas indústrias, mercados e setores da 
produc;:ao cultural, cujos processos nao ocorrem de 
maneira estanque. O desenvolvimento de uma 
teorizac;:ao que contemple as indústrias culturais 
evidencia que os modelos clássicos sao insuficientes, se 
nao relacionados com abordagens mais atuais. lsto 
posto, os trabalhos sobre a indústria da cultura e da 
comunicac;:ao passaram a conquistar melhor norte, 
especialmente no que diz respeito a peculiaridade de 
cada uma das mídias e seus produtos. 

Culturas em confronto 

Nao raramente Mattelart é lembrado pelo best-seller da 
área Para ler o Pato Dona Id, 14 cuja co-autoria divide com 
o crítico literário Ariel Dorfman. Censurado nos Estados 
Unidos, o livro, que denunciava os produtos da Walt 
Disney como embaixadores e perpetuadores da 
ideología norte-americana tornou-se um dos mais 
vendidos na América Latina, ultrapassando 30 edic;:óes 
em língua espanhola e 15 em outros idiomas, com mais 
de um milhao de exemplares vendidos até 1996.15 No 
entanto, o pensamento de Mattelart no início dos anos 
1970, centrado em denunciar as estratégias da 
propaganda imperialista praticadas por revistas de 
histórias em quadrinhos dos Estados Unidos, nao deve 
ser visto como ruptura em relac;:ao a su a produc;:ao atual, 
uma vez que o pesquisador segue preocupado com as 
problemáticas que envolvem os bens simbólicos, em 
nuances culturais e tecnológicas, numa crítica onde o 
sistema é sabidamente regido por uma mensagem 
hegemónica consumista. 

O desliza mento que leva a comunicac;:ao a passar a uma 
definic;:ao com pretensóes totalizantes, na visao de 
Mattelart, substituí a "ideología do progresso" pela 
"ideología da comunicac;:ao'; tarefa realizada por 
vulgarizadores técnicos e ideólogos-escritores, que 
fazem da "revoluc;:ao tecnológica" um novo cavalo de 
batalha na luta contra tudo que mexe a sua esquerda; e 
coloca m no campo dos simpatizantes do autoritarismo 
aqueles em desacorde com esse novo mito redentor.16 

Na sociedade globalizada, as TICs e sua cultura sao 
absorvidas como mercaderías, circulando como se 
superassem os conflitos do homem com ele próprio. 



"Defender o contrário seria ca ir no entendí mento erróneo 
de que, independentemente do capitalismo, as 
tecnologías comunicacionais sao unicamente parte da 
evoiU<;ao-expansao do homem, ou da semiosfera': 17 As 
sociedades primitivas nao chegaram a complexidade 
atual por gera<;ao espontanea, nem a expansao dos 
signos e símbolos é resultado de rela<;óes mágicas. O que 
cria o contexto indispensável para isso sao as rela<;óes 
sociais, historicamente desiguais. Todos sabem a quem 
serve a naturaliza<;ao da História. Prefere-se contar a 
História da Comunica<;ao como as trilhas perseguidas 
para a domina<;ao das realidades social e natural. 

É nessa direc;ao que deve ser pensado o papel da 
publicidade, em termos macroeconómicos. Nessa linha, 
em 1982, a partir da coordenac;ao da pesquisa Para um 
espa(o audiovisual/atino- resultante no livro Cultura contra 
democracia?, onde divide a autoría com Michele e Xavier 
Delcourt -, Mattelart considera que, espalhada por tudo, 
as indústrias culturais- da TV ao turismo e a propaganda 
- buscam transformar a audiencia em consumidores 
transnacionais, difundindo um conjunto de noc;óes de 
desenvolvimento, comunicac;oes, organizac;ao, vida diária 
e mudan<;a, baseada no auto self-service.18 

O principal genero da televisao brasileira insere-se nesta 
análise, sendo objeto dos Mattelart em O Carnaval das 
imagens,19 através da identifica<;ao de como a necessidade 
de atingir mercados internos e externos tem conduzido os 
oligopólios de comunicac;ao a realizac;ao de alian<;as 
sinérgicas, capazes de aumentar su a rentabilidade.20 O livro 
representa uma continuidade ao seu estudo anterior sobre 
transnacionalizac;ao, focalizando as dinamicas do mercado 
brasileiro, uma das maiores indústrias audiovisuais do 
mundo, grac;as, em grande parte, ao gigantismo do 
mercado consumidor nacional. Este gigantismo refere-se 
específicamente a Globo, a primeira emissora a atribuir 
uma "importancia capital"21 a medi<;ao de audiencia, 
especialmente em seu prime time, como dizem os norte­
americano, ou a premiere soirée francesa, como também 
colocam os Mattelart. As trocas transnacionais de bens 
culturais, nao apenas no ambito audiovisual, parte o 
entendimento de que: 

esta internacionaliza<;ao é uma lógica tao 
impositiva que, por si só, autorizaría a parar 
aqui: no caráter globalizante do novo 
processo de produ<;ao dos bens materiais e 
simbólicos. Entretanto, nesta época de 
universaliza<;ao das normas, nunca se sentiu 
tanto a necessidade de observar a maneira 
concreta e particular pela qual cada sociedade 
se articula na realidade envolvente do 
mercado e das trocas internacionais.22 

O crescimento da Globo coincidiu com o interesse do 
governo militar em criar uma emissora que viesse a unir 

o território brasileiro, atendendo aos interesses das 
reformas económicas e seu projeto político. A estratégia 
inicial pnonzou os programas populares para, 
seqüencialmente, constituir um padrao tecno-estético 
qualificado, inviável de ser reproduzido por seus 
concorrentes naquele momento, onde a telenovela 
exercia - e ainda exerce - um papel preponderante. 
ldentificam que, a partir da moderniza<;ao da telenovela 
brasileira, no final dos anos 1960, há uma aproximac;ao da 
realidade. Antonio Maria (Tupi, 1968) e Beto Rockfeller 
(Tu pi, 1968) foram as responsáveis pela ruptura do genero 
melodramático. Seus personagens apresentavam 
qualidades e defeitos, com uma linguagem coloquial. 
Conforme Mattelart, é neste momento que o público 
brasileiro se identifica na telenovela: os canais de TV 
"deixam de lado as lacrimejantes produ<;óes latinas para 
reconstituir o genero com uma perspectiva e técnicas 
próprias. As fa las torna m-se coloquiais; os diálogos soltos; 
desaparece o maniqueísmo; surge o herói sem 
qualidades, sujeito a erros e a acertos':23 

Ainda que a transnacionalizac;ao dos produtos nacionais 
siga uma tendencia global - onde médias e pequenas 
corpora<;6es sao absorvidas, sucumbem ou assumem 
posic;6es inferiores mercadologicamente, dirigindo suas 
a<;6es a públicos restritos, desejosos de estéticas 
alternativas-, os Mattelart coloca m o problema central da 
dominac;ao através do consumo popular, recorrente em 
suas análises, como no caso da penetra<;ao da telenovela: 
"a popularidade de uma telenovela nao se mede somente 
pela" quantidade de audiencia, mas pelo espac;o que 
ocupam nas conversas cotidianas, "pelos boatos que 
alimentam, por seu poder de catalisar uma discussao 
nacional'; também acerca das quest6es sociais':24 

Este quadro globalizante garante ainda uma nova 
dimensao ao espac;o local. Paralelamente a 
desterritorializac;ao, que se expande sobre tudo, a 
desenraizar coisas, gentes, idéias e lugares, insere-se a 
reterritorializa<;ao, ou seja, o consumo elevado de bens 
globalizados conduz a uma valoriza<;ao do local, do 
nacional. Conforme Armand e Michele Mattelart, o novo 
enfoque refere-se a desterritorializa<;ao simultaneamente 
a reterritorializac;ao, de recomposi<;ao dos espac;os 
particulares como unidades dotadas de sentido para as 
identidades.25 A idéia de reterritorializac;ao envolve a 
valoriza<;ao dos espa<;os e culturas locais, estabelecendo­
se a inda vínculos próprios. 

Considera~oes finais 

Desde a denúncia do cunho instrumental da pesquisa 
norte-americana, entao associada a estudos de mercado e 
eleitorais, até ser considerado um "tecno-pessimista'?6 já 
que anteviu o desenvolví mento da internet e da televisao 
interativa fincado aos interesses comerciais e do comércio 
eletrónico, as idéias de Mattelart fertilizam o pensamento 
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comunicacional latino-americano. Vinculado a o 
pensamento crítico, o autor movimenta-se para além da 
EPC. Contudo, concebe a disciplina como seu eixo teórico­
metodológico central, a partir dela dialogando com um 
conjunto de construtos teóricos diversos. Com teorías 
abordadas nesta dire<;ao, o trabal ha de Mattelart frente as 
políticas públicas de comunica<;ao tem sido de grande 
importancia, inclusive denunciando as visóes liberais que 
veem toda regulamenta<;ao como censura. Nesta dire<;ao, 
o caso da NOMIC é emblemático, constituindo-se na 
principalluta por urna regulamenta<;ao mais democrática 
articulada internacionalmente. 

Passados 40 anos do lan<;amento de suas primeiras obras 
na América Latina, Mattelart revisou sua produ<;ao e 
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